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Introdução: A compreensão da velhice deve envolver uma visão totalitária, visto se 
tratar de um fenômeno biológico, com consequências psicológicas. Inclui aspectos 
culturais e sociais. O envelhecimento populacional aponta-se como resposta a 
mudanças de indicadores de saúde, como a queda de fecundidade e mortalidade e 
o aumento da esperança de vida. Ocorre de forma diferenciada nos seres humanos, 
sendo influenciada por processos associados ao gênero, à etnia, ao racismo, às 
condições sociais e econômicas, à região geográfica de origem e à localização de 
moradia. Um dos empasses ao se estabelecer uma abrangência para o 
envelhecimento da população é que muitas percepções e suposições comuns sobre 
pessoas idosos são baseadas em estereótipos desatualizados, fator limitante a 
forma de conceituar problemas e capacidade de aproveitar oportunidades 
relevantes. Objetivo: identificar a composição da rede de suporte social de idosos 
institucionalizados e os tipos e quantidades de apoios recebidos por eles, além de 
levantar os medicamentos de uso contínuo utilizados pela população do estudo. 
Método: Elegeu-se como cenário do estudo as instituições de acolhimento a idosos, 
asilo, localizadas no município de Maringá, no norte do Paraná - Brasil. Será 
realizado um estudo exploratório-descritivo com abordagem qualitativa e 
quantitativa, no período de fevereiro a julho de 2017. A amostra será não aleatória, 
composta por 30 idosos residentes em instituições de longa permanência das 
organizações da sociedade civil, sem fins lucrativos e da rede sócio assistencial do 
município. Os dados coletados serão tabulados com o uso dos softwares Atlas.ti, 
versão 7.1.3, para análise qualitativa e SAS/QC, para análise estatística. Esta 
produção científica justifica-se pelo fato de o apoio social ter função importante no 
enfretamento das perdas e limitações da velhice. A literatura especializada 
apresenta poucos estudos publicados atualmente, no Brasil, sobre a função do 
suporte social para os idosos institucionalizados. Resultados esperados: Espera-se 
conhecer a rede de suporte social ao qual a população do estudo tem acesso, bem 
como os tipos de apoio ofertados a mesma. Além de um levantamento dos 
medicamentos de uso contínuo consumidos pelos idosos para verificar se há 
correlação e influência, destes, na rede de suporte social. 
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